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INSERŢIUNILE : 
de un şir garmond: prima 
dată 14 bani; a doua oară 
12 bani; a treia oară 8 b 

de flecare publieaţiune. 

Atât abonamentele, oât şi 
inserţiunile sunt a se plăti 

înainte in Arad. 

Scrisori nefrancate nu se primesc 

Tendenţe r e a l s t e . 
, , т-ѵ ï . /pentru 

(sb.) D u m i n e c a treoutscfoeat рѳ l din 
B u d a p e s t a a u ţ inu t uniatrerupî, t i n g , 
p e c a r e — orl -câ t d e J n ilustraţi i m ' 
p o a r t a p e n o î t r e b i l e *„ . 
d e a e t W a t t n u : 4 p a t e i ^ » M , g . 
n o r a n ţ ă . Mae t ingu l a uberal. L in 
c o n t r a t e r o r i s m u l u i i n p ^ a t eu an *ц-1а-
m e n t fa ţa d e d e p u < ü l p i şi a fÇ i c ï 

Ciuda t l u c r u ! In Ш № е 1 е , ѴІа\Ыі\ 
s p e r ă p r inc ip iu l p a r ^ n ţ b a l e a g ^ ™ 

p a r l a m e n t u l u i . N r * u *H , 8 e r V a t o r pré­
s e n t a n t In p a r i a m ^ » n u a.oareai5ă p r a c a r 

d r e p t e l e c t o r a l , a r e î r i i lm c o a l j ţ i i a 3 u l 

In c o n t r a v i o l ö 1 l i b e r t a ^ j d i n f e n d i ^ ^ j 
şi în c o n t r a p i n t u l u l r 
s e m a m f e s t a ^ Р - ^ ^ Й Й і * 

D e p a r t f a u 8 J u n s l a 4 r üg 
C o n d u ' t o r i ï parlamctei la 1 ' 

l u a t depr imarea v i o l e n ţ f i a activiii u 

C o n v e n i f^^ZâSbZ 
r a n ţ a ş i ^ b e r t a t e a p a r i an 

g 0 a l i ş t i l s ' au p ronur te Ia nu 
p r o i e o t i u l p r e s e n t a t Candela 14 1ŢP a 

ţ i a t i v r p a r l a m e n t a r a : c a 1 8 g 8 ^ 
B a а л d r e p t u l a esolud^ d e j a a t l ţ d j n 

s l n u s ö u p e a c e î d e p u t a t pentru i B u b 

r a r / t u l pa t r i o t i smu lu i \ an, când _ 
„ i o n a l e cad sub v r e - o utere. ) a ™ i 
P I d e e a , ce- ' I d r e p t , a * * ™ j ï ï n 
dpu ta t k o s s u t h i s t , d a r n ^ 1 8 9 5 a a a m 

(.upa d e e a d a c a n o u a o f l t ь ь 8 c£ d e 

s t a t , î n t ru a m â n t u i p a t r i > v i ţ a . If fôs_. 
s a l u t a t a cu a t â t a î n s u f l , ^ ^ ^ г Ш _ 
dur i l e major i tă ţ i i . , g ; t e a ( 

E v i d e n t , social iş t i i î ţ r o z a î n e a j o r 

s u n t c u g â n d u l l a vV LA ş i 

dînşiî v o r p n t è p é t r u ^ e l

L f a m e n

¥

t j 
şi a c e s t e d e m o n s t i r c f e ţ d î J Î ш p o t fl 

p r i v i t e as t fe l d e c â t aţije С е т е г р Г Ѳ Ѵ е п -
t i v e , c e s e i a u In » l o b ă r g > n ! i j t o r u } u î 

D a r a c e a s t a I n f r . | ^ « " « i ' n n a l t e . 
r e a z â c r i t i ca lo r , e a r ( p i U l u I P s a fle 

d r e a p t ă i y S ) r 6 ' 
N u m a î s u b influée pâu? r a V u i ' i l o r 

i n a u g u r a t e d e „ C a s / ш p u t u t 

n a ş t e m o n a t r u o s i t a t a a şi c a g â n d i r e , 
eă p a r l a m e n t u l sa p o a t ă l ipsi p e v r e - u n 
d e p u t a t de m a n d a t p e n t r u insuf icenţa 
pa t r i o t i smu lu i or i a o n o a r e ! s a l e pe r ­
s o n a l e . D e d a ţ i In Cas ină cu e x c l u d e r i , 
d e c e s ä n u In t roducă bunu l ob ice iu 
şi în p a r l a m e n t ? Nu m a ! e d e s t u l ă 
t e r o r i s a r e a şi hu idu ia la , t r e b u e d e - a 
d r e p t u l d a t e a fa ră e l e m e n t e l e g e n a n t e . 

N u e s t e în E u r o p a î n t r e a g ă par­
l a m e n t u n d e d n e v s a r a v e a eu rag iu l 
s ă p r o p u n ă a c e s t l uc ru . 

In p a r l a m e n t u l din B u d a p e s t a însă , 
u n d e zilnic auz im d e c l â r a ţ i u n e a de ­
s p r e p re t i n su l deoseb i t r e s p e c t pen­
t r u fo rme le cons t i t u ţ iona le , în legis­
l a t iva m a g h i a r ă , c a r e a r e p r e t e n ţ i a a 
s ta p e a c e i a ş t r e a p t ă de l ibe ra l i sm 
cons t i tu ţ iona l cu cea Engleză, o vèzu-
r â m şi a c e a s t a . 

C â t ă d e v a l v a ţ i e a s imţu lu i con­
s t i tu ţ iona l , d e n o t ă c h i a r a c e s t s i ngu r 
fapt . 

Căcî c e e p a t r i o t i s m u l ? A c e a s t a 
p a r l a m e n t u l o v a dec ide . P a r l a m e n t u l 
r e s p e c t i v e ma jo r i t a t e a , n o u ă Români ­
lo r dl Vèm n i -ar face ealifisaţia. 
D r e p t u l major i tă ţ i i p r in u r m a r ă s ' a r 
m ă r i . D e ac i încolo d e k m a j o r i t a t e 
a r d e p i n d e , d a c ă c i n e v a e pa t r i o t ori 
n u , d a c ă c i n e v a p o a t e a v e a o r i n u 
loc în p a r l a m e n t . Şi d a c ă t ocma i a r 
c e r e l ipse , p a r t i d e în t r eg i вэ pot boi­
co t» , p e c u v e n t c ă s u n t c o m p u s e din 
t î ă d ă t o r i şi din o a m e n i f ă ră o n o a r e . 

E ca r ac t e r i s t i c , c ă a s u p r a ace s tu i 
g r a n d i o s p r o e c t n i m e n e a n ' a c u g e t a t 
încă în E u r o p a . 

In F r a n ţ a de e x . r epub l i can i i ai­
da s i m p l a m e n t e a fa ră p e monarch i ş t l 
p e n t r u - c ă a c e ş t i a sunt t r ădă to r ! . En­
glez i ! p e Ir landez! , G e r m a n i i p e P o ­
lon! şi a ş a . m. d. D a c ă o d a t ă p r o e c t u l 
v a d e v e n i l e g e , n u n e îndoim că t o a t e 
s t a t e l e E u r o p e i v o r g r ă b i s ă imi teze 
În ţ e l epc iunea kossu th i s t ă . 

D a r c ine o a r e , laprima-vistă chiar , 
n a o b s e r v ă c ă î n t r e g p r o e c t u l n u în­

s e a m n ă a l t c e v a d e c â t o n o u ă m e s u r a 
în c o n t r a d e p u t a ţ i l o r na ţ iona l i ş t i din 
D i e t ă ? Cine o a r e n u ş t ie , c ă n u în-
c o a t r a b ie ţ i lor socia l i s t ! din B u d a p e s t a , 
ci In c o n t r a na ţ iona l i t ă ţ i l o r — p e car i 
pân ' ao i l e t o t po f t eau în D i e t ă — s e 
n à u e o c e s c ide! , c a r i n u s ' a r fi c r ezu t 
că v o r m a ! p u t e a fi r e e d i t a t e v r e - o -

E a t ă , în m e r s u l e î evo lu t iv , de 
ca r e t r o g r a d a r e a mar i lo r principi i 
e g a l i t a r e a r e l ipsă pol i t ica de magh ia ­
r i za re p e n t r u scopur i l e s a l e . 

T o a t e lumin i le c u l t u r e l t r e b u e s c 
s t inse , t o a t e porn i r i l e e t i ce t r e b u e s ă 
a m u ţ e a s c ă , î n saş e s e n ţ a pr incipi i lor 
cons t i tu ţ iona le t r e b u e falsificată. P e n ­
t ru-că o p e r a şovin iş t i lor kossufchişt! 
nici nu s e p o a t e e x p e r i m e n t a a a t i z î 
d e c â t la î n t u n e r e c . 

Apl icând şi păz ind pr incipi i le con­
s t i tu ţ iona le e s t e cu n e p u t i n ţ ă d e a îm-
p e d e c a s a n u i a s a l a i v e a l a în r e p r e -
sent&ţiunea t e r i ! i n t e r e s e l e p a r t i c u l a r e 
a n e a m u r i l o r car i cons t i tue se S t a t u l . 
Ori şi c e s t ă r u i n ţ ă de a nimici indi­
v i d u a l i t a t e a d e o s e b i t e l o r na ţ iona l i t ă ţ i 
d u c e i-.stfel f a t a l m e n t e la fo rme de 
spb t i ce de g u v e r n s r © o r i ş i c â t a r fi 
ap 'a ren ţa le d e cons t i tu ţ iona l i sm a b 
Sta tu lu i . 

D a r Io definitiv po t a v e a o a r e 
a c e s t e opint i r i şi s for ţă r i ch ia r din 
pnnotu l d e v e d e r e al pol i t ice i k o s s u -
t'v-BB-) v r e - u n ros t , v r e - u n folos r e a l ? 

O j u m è t a t e de seco l a t r e c u t d e 
când uu r e n u m i t poli t ician şi scr i i tor 
in m a t e r i e d e d r e p t publ ic a e n u n ţ a t 
c u v i n t e l e m e m o r a b i l e , c ă p a r t i d e l e 
pol i t ice n u s e po t e s t i rpa . „ A l u n g a t e 
cu for ţa d e p e u n t e r e n e l e s e ma­
n i f e s t ează cu a t â t m a ! p u t e r n i c p e al t 
t e r e n . S t a t u l l e p o a t e înch ide lumina 
da r e l e t r ă i e s c ma î d e p a r t e în întu-
n e r e c u l in ime lo r şi pr in mii de m e -
t a m o r f o s e t r e c n e s t r ă m u t a t e . E l e exi ­
s t ă şi n ie ! o p u t e r e p e l u m e n u le 
poa te s u p r i m a " . 

A c e s t a e u n a d e v ö r s anc ţ i ona t d e 
i s to r ie şi pol i t ic iani ! k o s s u t h i ş t ! s ă fie 
o a r e a t â t d e mul t î m b e t a ţ ! de a m o r u l 
u topi i lor c e îşî fac încâ t d e d r a g u l 
a c e s t o r a să- ' ş i înch idă och i ! î n a i n t e a 
a d e v ö r u r i l o r i s t o r i e ! ? N u v ö d eî o a r e 
că în definitiv p a t r i a însaş î s u f e r e , p ro­
pri i le e î i n t e r e s e t â n j e s c , căc î fo r ţ e le 
c o n s u m a t e p e n t r u a c e s t e c h i m è r e II 
s l e i e sc şi p e dtnşiî şi n e o p r e s c în 
d e s v o l t a r e şi p e noî , s lăb ind în c o n ­
sec in ţ ă t emel i i l e s t a tu lu i c a r e îşî a r e 
p u t e r e a d e v i a ţ ă în elementele ce îl 
constituesc. 

N u vo im să c e r c e t ă m d e â s t ă d a t â , 
d a c ă t e n d e n ţ e l e pol i t ice i k o s s u t h i s t e 
v o r p u t e a d u c e l a s c o p . 

Atâ t e s igur c ă p â n ă as tăz î n u 
s 'au de sna ţ i ona l i s a t încă în l u m e a 
a c e a s t a p o p o a r e l a p o r u n c e a l ă . 

Dar , c ă despo t i smul şi v i o l e n ţ a 
fa ţă de na ţ iona l i t ă ţ i a u s u b m i n a t şi 
sgudu i t s t a t e p â n ă în t eme l i i , a c e a s t a 
i s to r ia ne -o d o v e d e ş t e . 

întărirea părintelui vi<*ar Mangra, după 
cum din isvor autentic este informat „Füg­
getlen Magyarország11 de eri, s'a hotărît deja 
la locul competent. 

Jos cu masca! 
Li ches t i a întăr i r i i n^u as*su 'u i 

Ep i scop , a I ius t r i t ă ţ i ! S*le D o m n u l u i 
Vas i ' i e MiDgr», — în ur-rn» d e m » s « ă r i l 
f r ancmasonu lu i B e l e s J á a o s , — l u m e a 
cu d r e p t c u v e n t s 'a în t r eb *t: « P â n ă 
când şi ипЛѳ v o r m e r g a l uc ru r i l e 
a c e s t e a ; c a r e v a fi sf l rş i tu l a c e s t e i 
l up te de t e s t ab i l e , d u s e în c o n t r a a l e s u ­
lu i b iser ic i i n o a s t r e ? " 

R ö s p u n s u l e s t e u ş o r d e da t , c â n d 
ştim, cu ce a r m e c o n t r a r i ! p ă r i n t e l u i 
M a n g r a c a u t ă s ă t e r o r i s e z e In j o s şi 
în su s . 

Ca lomnia , m inc iuna n e r u ş i n a t ă ; 
( î n s c e n a r e a d e l u c r u r i o b s c e n e scan-
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I O S # ţ Lig ; ? e isitor e E S C U . 

?'À alâtu 
' V i , 
% «Se! 
(vi, cam u * 

, care Fj). 

Că t re s ta tua J°JJ n e î n d r e p t a m intr 'o zi 
cu d o a m n a R o x a n c ^ ^ f r u m s e t ï s ë l b a t i c e s i 

i m p o s a n t e ! A r b o n ï j è c u l a r ï î s , m ' t i n d e a u c r e n . 
gurile s tufoase pest n Q Ï j ş j l a ' f i e c a r e p a s e r a m 

in suirea n o < ; t r ă - n g r e u t ă t î n e s p u s e . In 

. s e v e d e ^ u JRpărite u r m e dé cal, de câni 
ş i ^de paseri . Ar i i , i s c i n e . v a c a î n t impur i bè-
t r ane , cand aceste ţ â n c î e m u î n c ă щ s ţ a r e d e 

fo rma ţ iune cete d< c à l a r e t ï a r fi t r e c u t ^ 
Impreg iu ru l n o s t r u > e a u z i a u a c d e o t e n e _ 
definite ale p ă d u r e c a r e a d u c î n i n i m a Q m u l u I 

neobic înui t un fel e п е Ы c e n u e s t e f ä r a 

fa rmec . Din c a n d . c â n d ' s t r i а ш 1 щ і Ш ^ 

opriţi 
petri i 

ţ ipetul cucuvae î , ţ i t ; t a s e m e n e a u n u i s e m n a l 

r ë suna in aerul supt, e_ D o a m n a e r a c ă ) a r e 

u n asin, şi eu o c o t , u c e a m î n c e t j n l o c u r U e 

cele ma ï puţ in p e r i c u ? s e > D e o d a ţ ă s e i y i î n a i m e a 

ochilor n o s t n a c e a b ъ & с ц o i ] e s d e L a c â f l . v a 

paşi ma î d e p a r t e v e z \ ä m Q fiinţă î n c a n t ă t o a r e > 

:easta 
fata 

...... ^ ~~ . ă m 0 m n ţ ă i n c a n t ă t ( 

ca re p ă r e a gemul acest , o c u r î s e j b a t i c e A c ( 

e ra o fetiţă de v r w n f , a n , с ц arsă de soare , cu pă i - pre-
neg ru ca tăciunele, si 

cu nişte ochi mar i , plini de un foc sombru . 
Vestmintele eî de diferite colori bă tă toa re la ochi 
t r ădau pe ţigana, d a r ţigană subl imă, în formele 
corpului , perfectă în trăsăturile minuna te ale feţii. 
Un bra ţ b rune t şi ro tund , ca al Cleopatreî , eşia 
gol din m â n e c a largă a cămeşii , ear un piept 
ro tund palpi ta r e p e d e la v e d e r e a noast ră , ca 
pieptul une i căpr ioa re sfiicioase. Corpu l eî mlă­
dios şi n e r v o s tot -odată se p leca înainte ; t inëra 
ţ igancă voia să ne observe maî bine, şi e ra să 
fugă a s e m e n e a uneî cap re de m u n t e speriate , 
când d o a m n a o opri cu vorba . 

— » Copilă*, zise ea, >no'I nu-ţî voim nici 
un reu.« Ţ igana se opri . 

— »Nu ştii d raga m e a « , cont inua d o a m n a , 
»unde se află pe aici b a b a Dochia ?« 

— »Ba ştiu*, rëspunse fetiţa, ear ochiî eî 
negri şi strălucitori se fixară neliniştiţi a supra 
noas t ră . 

D o a m n a înţelese elocinta acestei căută tur i 
şi zise cu v o c e a eî dulce, care se po t r ivea atât 
de bine cu m ă r e a ţ a ï figură : 

— »Nu-'ţî fie frică de noi, copila m e a ; 
babeî Doch ia îî v r e m tot binele, şi dacă m e r g e m 
la ea, a v e m de gând să-I ce rem n u m a i un sfat.» 

E r a atâta tărie de adeve r şi pu te re con­
vingătoare în cuvintele acestei m â n d r e femei, 
încât ţ iganca fu pe deplin asigurată. 

F ă r ă să zică un cuvent , ea porn i înainte, 
ear noî o u r m a r ă m . P o t e c a ne c o n d u c e a prin 
locuri per iculoase , pe u n d e părea că n u m a i ca­
pre le ar fi putut umbla . Din când în când pe 

un stan de pea t ră se d e s e m n a u conture le uneî 
figuri omeneş t i cu faţa pârl i tă şi ochi sclipicioşî ; 
e rau ca nişte sentinele. Aceste locuri a p r o a p e 
inaccesibile pă r eau propr ie ta tea unor t rupe de 
Ţigani . Më uitai cu o a r e c a r e nelinişte la s t ăpâna 
noas t ră şi încercai cali tatea a rme lo r mele . D o a m n a 
R o x a n d r a avea fata cea ma î liniştită din lume. 

In cu rênd a junserăm pe u r m a ţigaUeî la o 
peş teră în tunecoasă , a căreia intrare era ascunsă 
de arbuşt i cu frunză deasă. Se pă rea , că n u m a i 
fiarele sëlbatice 'şi-ar fi pu tu t alege locaşul în 
aceste locuri pline de groază: 

Ţigaiv::a făcu să s 'audă u n ţipet, ca ţ ipetul 
cucuvaeî . Un altul a semenea îï rëspunse . P e 
u r m ă tufişul se întredeschise si lăsa să se v a d ă 
u n cap cărunt , acoperi t în pa r t e cu o câ rpă roşia, 
şi o faţa sbârci tă , pal idă-neagră. T o t u l p ă r e a m o r t 
în acea fiinţă, n u m a î douî ochi căpriî sclipiau 
de inteligenţă şi de vicleşug. 

Ţ iganca sch imba cu acel cap câte-va cu­
vinte neînţelese într o l imbă ciudată si înda tă 
tufele se de lă tura ră ca prin fa rmec , şi ne lăsară 
in t rarea liberă. Asinul îl l ăsa răm în păs t ra rea 
tinerei ţigănci, ear noî pe t runse răm în lăuntrul 
acelei spelunce. 

E r a o peş teră spaţ ioasă, i luminată foarte 
slab de flacăra roşietică a unuî foc a p r o a p e de 
a se stinge sub o căldare . Din bol tă se s cobo rau 
formele bizare ale stalacti telor şi stalagmitelor. 
Acele co loane graţioase, ca re se avân tau uşoare , 
florile capr ic ioase , care sclipiau cu raze roşii, 
d e d e a u un farmec deosebi t aceste! peşterî. Mi-se 
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daloase, In socoteala Ilustrităţil Sale 
părintelui Mangra, sunt ocupaţiunî pre­
dilecte ale celor, ce şi-au perdut tot 
simţul de onestitate omeneasca. 

Opinia publica, pare că inertă 
aşteaptă, ca cel osîndit: sentenţa de 
moarte asupra omului nevinovat. 

Lipsa de orientare nu ne poate 
sousa, când — precum s'a zis — vieaţa 
părintelui Mangra este o carte des­
chisă. 

Filă de filă, toţi câţi au caracter 
nepătat şi doresc binele bisericii 
noastre, au cetit şi pot ceti aceasta 
carte. 

Judecata ce-'şl vor face-o, nu ne 
îndoim, va fi una cu votul dat, din 
conştinţă curată, de cătră majoritatea 
sinodului electoral arădan. 

Preoţimea şi înveţătorimea, care 
cunoaşte din experienţă „sistemul 
reposât", să n'aibă un cuvent de re­
probare, de supremă indignare faţă 
de campania celor fără Dumnezeu ? 

Cum? a murit din sînul nostru 
spiritul de vieaţa, — adevörul şi 
dreptatea. In serviciul cărora ne-am În­
chinat sufletul şi fiinţa noastră? 

Nu ne-a impresionat cameleonismul 
Beleşilor et consortes ca să répudient 
în faţa lumii manoperile pripăşiţilor 
în spatele noastre? 

Cum servim noi atunci poporul ? 
Cu credinţă, ori cu făţărie? Cu ves­
tirea cuvêntuluï evangelieï ori ou 
profanarea altarului? 

In ce chip Inveţăm, preoţii şi 
înveţătoril, pe poporul nostru, dacă 
nu vom sări, unul pentru toţi şi toţi 
pentru unul, întru apărarea scumpei 
noastre biserici, luată In bătaie de 
joc de aţâţi nechemaţi réï şi pigmei 1 

Până când vom fi ertătorl celor 
ce nu cruţă demnitatea bărbaţilor, 
cari ne-au dat episcop pe doritul 
obştel?-

Dela cine aşteptăm să-'şl ridice 
cuvôntul hotărîtor şi în mod impo­
sant să demonstre — pe lângă alesul 
bisericel ? Delà noi, ori delà hulitorii 
Duhului Sfânt? 

Duhul Sfânt a fost Invocat, şi 
după credinţa sfintei maice bisericel 
noastre, acest Duh Sfânt a Inspirat 
pe alegători, de au scos din urnă — 
cu învingerea dreptăţii — numele lui 
Vasilie Mangra 1 

In potriva Duhului Sfânt s'au re-
sculat deci francmasonii, când au de­
schis focul unei lupte nemal pomenite 

şi cu adevërat detestabile, contra Ilu­
stritaţil Sale alesului nostru, când, şi 
după confirmarea canonică, au umblat 
cu veşti mincinoase, printre noi şi 
printre streini. 

Ar trebui deci, ca să fugim din 
naintea sfântului altar, unde tronează 
Isus Cristos, al cărui sluga bună şi 
credincioasă este părintele Mangra, 
dacă noi, preoţii şi învăţătorii, nu vom 
cunoaşte ce datorie avem şi ce atitudine 
să luăm în faţa acestor atentate crimi­
nale? 

Un Bernard Lazare, ajuns celebru 
prin calomniile lui, ca un ignobil şi ire­
sponsabil a fost tractat de studenţimea 
română conştie de sine şi demnitatea na­
ţională — tot astfel noi, preoţii şi învă­
ţătorii, sub scutul legii statutului nostru 
organic, să ne apărăm biserica şi pe 
marele ei cu demnitate creştinească. 

In conferenţele preoţeşti şi învăţă-
toreştl să căutăm cu totadinsul a ne ri­
dica vocea contra perversităţi cameleoni­
lor şi a celor nechiemaţi, şi să ne expri­
măm, cu mândrie şi dragoste de 
biserică, indignarea şi dispreţul nostru 
faţă de purtătorii campaniei detestabile 
contra alesului bisericei Vasilie Mangra. 

Lumea să audă, să vadă şi să 
înţeleagă, că preoţii şi tnvoţătoril din 
dieeesa Aradului să simt mândri că 
bunul Dumnezeu ne-a învrednicit să 
tămâiem casa şi să „ardem până şi 
urma strigoilor", şi să avem un epi­
scop, care-a pătimit toate cu resem 
nare de Apostol, pentru prosperarea 
şi înflorirea bisericel sale. 

Usurpâtorilor acestei biserici să 
le strigăm: „Jos cu masca". 

Un preot tinër. 

C a r d i n a l u l S c h l a u c h . 
Întreaga presa maghiară îl paran* 

tează pe cardinalul Schlauch ca pt сьі 
mai distins prelat din Ungaria. Intre 
altele se spune că dacă n'a ajuns dîn-
sul primate la Estergom, este numai pen 
tru că-i făcuse greutăţi mari guvernul, 
care ar fi vrut pe Samassa ; pe acesta 
nu l-a vrut însă Roma şi astfel între 
doui cari se certau a câştigat al treilea : 
actualul primate. 

Ziarele scot în evidenţă nu numai 
marea lui învăţătură, dar şi patriotismul 
lui cald şi tactul cum a ştiut să ducă 
lupta pe vremea discuţiei legilor politice 
bisericeşti, aşa că rCa ajuns în conflict 
пісг cu biserica nici cu statul. 

In jurul moştenirei lui, se înţelege, 
se fac multe combinaţiuni. Sigur nu este 
însă nimic. 

Biserica maghiară catolică cu drept 
cuvent jeleşte insă perderea unui prelat 
mare, ear celelalte biserici îi pot depune 
tributul de stimă deosebită, căci a fost 
nu numai un prelat tolerant, dar şi un 
bărbat cu nobile însuşiri creştineşti. 

Caşul escursioniştilor români. 
împrejurarea, că escursiunel făcută de 

câţi-та profesori, noiabill şi studeuţi uni­
versitari din Bucureşti prin părţile Devei şi 
Haţegului i-se dă o importantă socială 
mal marcată, în presa de aici ca şi în cea 
din Bucureşti, ne face să revenim şi noi 
asupra acestui cas. 

Inainte de toate să constatăm un 
lucru. Escursia numită era lipsită de ori-ce 
caracter de oficialitate şi dintr'o parte şi 
din cealaltă. Nici dl Tocilescu, nici dl 
Téglás n'au représentât pe cele două naţiuni 
politice şi dacă la anumite banchete s'au 
rostit vorbiri „expansive" — cum zicea 
un ziar unguresc — aceasta a făcut-o fie­
care pe socoteala sa. 

Dreptul de vorbire îl are şi-1 exercita 
fie-care profesor escursionist şi îndeosebi 
dl Tocilescu, ale cărui cuvinte au răsunat 
anul trecut in Acropolis şi-'n alte sale 
publice din Helada, ear în alţi ani prin 
amfiteatrele Bornei, — este cunoscut orator 
festiv în serviciul înfrăţire! universale. 

Este deci pur şi simplu ridicol de-a 
presupune că asemenea escursiunl ar putea 
avea vre-un alt scop decât acela al satis 
facere! unei curiosităţ! şi al culegerii câtorva 
impresii din regiuni romantice. Cine iubeşte 
mal mult aventurile de călătorie ca stu­
denţi! şi archeologil? 

E t t ă de ce am şi susţinut în articolul 
nostru învăţături din Joia trecută, că e 
fericire că la cârma putorisatel gazete di o 
Siblin nu mai stă un Deda оаг-саге, Aind-cŞ 
ne pomeniam cu un alt cas de „trădare 
naţională". De-astă-dată, fireşte, nu mal 
erau liberali! şi şeful lor, car! trădau, ci 
un stat major conservator. Cad, cum amin­
tisem, dl Tocilescu este un fruntaş con­
servator şi apologet al dluî Take Ionescu; 
dl Stefan Greceanu un conservator băştinaş ; 
dl Suţu, guvernator al Băncii Naţionale, 
tot conservator; dl Lahovary asemenea. 
EÍ bine, ar fi fost un spectacol trist dacă 
se denunţau şi aceşti domni drept trădători, 
fiind-că s'ar fi produs fatal opinia, că fraţii 
noştri din Bucureşti sunt trădători cu toţii, 
fără deosebire de coloare politică. 

Vedeţ 
1 -

Nr. 12b 
fraţilor din Braşov şi Sibiiu, 

la ce absojlităţi ajunge logica voastră falsă, 
dacă ar filă fiţi consecuenţi? 

Dar &)ut este momentul, vrednic de 
relevat în ţaţe afacerea aceasta. 

Se ştii intr'adever, că purtarea „ca­
valerescului", popor maghiar, sau cel puţin 

corifeilor cui primiseră a conduce şi 
găzdui pe oaspţiî bucureşteni, n 'a fost 
tocmai csvalereqcă. Oaspeţii au fost străjuiţi 

Ungaria se întèmplà ca 
ăjuiţî de jandarm!. Studenţi! 
pe paie „ca soldaţi la 

fim zice „Gazeta Transit • 
nu erau întimpinaţî de 
n'ar fi fost somptuosul 

— şi sumai î 
oaspeţii ä fie s' 
au fost C.lcaţÎ 
manevră" 
vanieî". La.gaă 
nimeni. Şi iaă 
banchet al bacului Kun, sermauil escursio­
nist! ar fi ri s nişte rătăcitor! beduiui, 
neprimiţl în ia nimănui, străini şi de 
maghiar! şi < Români. 

Şi nu ne n im d^ loc, căci escursioniştil 
au comis un \ întreg do greşeli. Lucruri 
de aceste sf' "*mai cu tact şi în deplină 
orientare. D * c a <\ Tociloscu ar fl cunoscut 
împrejurării* 8 c e i a \ d i n împrejurimile pe 

l e vaV n'ar fi reflectat la 
r »?ava*\sc", ci s'ar fi adresat 
societăţii b^jâneşti, care e ab-
â pe acele ^ g i u n î ş i n 8 > a r fi 
згѳ la dispo\i e > 

Ţeara Haţegului e Waească ca şi 
în trecut; ' - v e m acolo°lWâ de distinşi 
advocaţi, prM* 91 învSţăto\ ş i > f á r a a f a C e 
politică, aces1^ a a r n 9 t i u t ^primească pe 
fraţii din BU1

Cure?ti- N u e r a \rba de agi­
taţii, nici de Propagări de idei \ c o române, 
ci de-o simp! l a ^cursie ştiintifiV p r i u u r . 
mare d-1 T o < y l o s c n > a u t o r u l «Mei înainte 

cari voia al 
nici un ajut 
de a dreptu 
solut stăpât 
pus cu plă< 

de Romani* 
la Huni, — 
istoric! — 
nul nostru 
mari, decât 

trebuia să vie la Щ} şi n u 

dacă e să vorbim îtterminl 
suntem siguri că nhg U ver-

avea să-I facă dificulU; m a î 
,;ele ce i-a făcut. 

Ne í n c í " P u i m c a a r fi fost o Ш а 
îmbrăţişare fntre l o cuitori l autochto; a i 
regiune! d i n j < î i u r u l Sarmiseeretusel şi tre 
locuitorii d!.j>e malurile Dâmboviţel, un 
moment frJos, poetic, dar fără nici o 
consecinţă dsastroasă pentru bunele reiaţi! 
ale celor dou'v state învecinate. Eată pentru 
ce, din moti^ pur etice, sentimentale, de-
saprobăm res \nele d-lui Tocilescu şi dăm 
dreptate fraţi ' noştri din Deva şi Haţeg 
de-a fi supăr • 

Dar înet — habeat sibi! E un 
incident aşa t « băgatei, încât în curênd va 
fi uitat, şi Y ^ра va întră în liniştea el 
de mai 'nai * 

păru, că d o a m n a , cu toa tă pu t e r ea eî sufletească 
nu se pu tù feri de o impres iune deosebi tă . 

— »Babă Doch io , a m venit să- 'mî spui vii­
torul , t zise ea cu o voce , ca re t r e m u r a uşor . 

— «Viitorul, fata mea ,* rëspunse b a b a , 
»este în m â n a luî D u m n e z e u , ca re ne iar tă şi n o u ă 
nemernic i lor să ghicim câte ceva din tainele sale. « 

Ochi i eî căpri î se î nd rep t a r ă scrută tor i a sup ra 
noas t ră ; p e u r m ă ceru ea m â n a doamne i . B a b a 
păru satisfăcută de cercetăr i le sale. 

— »Eştî o d o a m n ă mare ,* zise ea. » U n p o p o r 
se p leacă la porunc i le tale şi vii torul îţi v a păs t ra 
un n u m e măre ţ , d a r se v e d e depaí ' te , depar te , 
ca o pa t ă de sânge în familia ta.« Ochi i ţiganei 
p ă r u r ă ficsaţi pe calea viitorului, u n d e se înd rep ta 
cu înverşunare . Nedec is iune se cetia p e faţa eî. 

D o a m n a aş tepta cu n e d u m e r i r e . P iep tu l eî 
se r ăd ica în palpi tăr i repezi , şi resuflarea Й ieşia 
înfocată şi în t re ruptă dintre buze . T o a t ă pu t e r ea 
d e m o n i c ă a superst i ţ iuneî îî cupr insese sufletul 

— «Aşteaptă !« zise b a b a Dochia . 
E a se duse şi s c o r m o n i jarul bo rbo ros ind 

mul ţ ime de cuvinte neînţelese şi făcend s emne 
cabalistice. G u r a eî resp i ră aburii , car i se jucau 
pe de -asupra căldări i şi o însufleţire deosebi tă 
se ceti p e faţa ei. E a se r idica în p ic ioare , sta­
tura-! p leca tă se îndrepta , şi ochii-'î a r u n c a u 
scântei . Sibila e ra inspirată. 

— »Vëd colo în v i i tor ; fiul, p e care-'l por ţ i 
a c u m în pân t ece , a leargă d u p ă o c o r o a n ă ; el e 
f rumos , ca un Fët - f rumos d a r soa r t ea îi e scrisă 
cu litere de foc în ca r tea vieţ i i : Măr i rea tronu­

lui îl v a u c i d e . El îna in tează fără t e m e r e , căcî 
sânge de viteji c u r g e în vinele sale, biruinţa îi 
z imbeş te da r , v a i , un n o u r des îl î m p r e s o a r ă , u n 
n o u r s ânge ros , şi nu-'l ma i v ë d » . 

B a b a D o c h i a t ă c u ; ochiul 'i-se stinse. 
D o a m n a R o x a n d r a r ë m a s e câte-va minute , 

cu par tea, d e sus a co rpu lu i a p lecat într 'o po-
siţiune, c a r e a r ë t a o a tenţ iune încorda tă . Sinul 
ei d e m a m ă pa lp i t a în p r a d a unei mişcăr i adânci , 
şi d o u e l ac r imi s t râ luciau în capë tu l lungilor eî 
gene* . 

— »Bieata m a m ă ! * zise P e t r u , î n t r e r u p â n d 
is toris irea M e n t o r u l u i sëu ; » cât a t rebui t ea să 
sufere în ace l m o m e n t . Ii iert din inimă ori-ce 
nep l ăce r i mi -a r fi causât , căcî a c u m încep a 
ghici m o t i v e l e , p e n t r u ca re m ' a depăr ta t* . 

— »Iţî po ţ i închipui* , con t inuă St roe , »ce 
impre s iune a v u a sup ra acestei inimi de m a m ă , 
făcută încă m a i s imţ i toare pr in influinţa super­
stiţiuneî, p r o r o c i a babei Doch ia , p ro roc i e cu atât 
ma î ne l in i ş t i toa re , cu cât e ra m a î nesigură. 

B a b a D o c h i a nu ma i a d ă o g a nicï u n cu­
vent . Insp i ra t ea dispăruse , şi fu u r m a t ă de o 
r e a c ţ i u n e c o m p l e c t ă . P r iv i r ea eî deven i fără ex-
p r e s i u n e ş i I a r ă vieaţă . 

D o a m n a Й a r u n c a o p u n g ă cu bani , şi-'ml 
făcu s e m n să p ă r ă s i m aceste locur i mister ioase. 

E ş i n d d in peş te ră , găs i răm asinul păscend 
liniştit ' e a r b a scur t ă , ce creş tea p e a locurea . Ti ­
nër a ţ i g a n c ă s e făcuse nevezu tă . 

I n t o r c e n d u - n e p e d r u m u l descris , D o a m n a 
păs t r a o t ăce re gând i toa re , p e care nu cu tezam 

a o în t rerupe . Din ci 
tau în faţa m a m e i ta 
eî plini de lacrămî ; t 

— »Sermanul ro 
E a se gâdia la t 

ce-'tî era reserva tă du 
Aici be t rănul Strc 

pen t ru u n m o m e n t şi 
adânci . 

Lu î P e t r u 'i-se str 
şi cu toa tă tăria sa de 
de oaresî-care nelinişte 

în când ochiî meî cău-
şi atunci v e d e a m ochiî 
gura eî sopt ia încet inel : 
il!« 

la soar tea c r â n c e n ă 
o r o r o c i a ţiganceî. 
\i în t rerupse istorisirea 

i?\ cufundat în gândur i 

: in ima fără de vo ie , 
-2t, el nu se pu tu a p ë r a 
Hat e de adevëra t , că 

pres imţ i rea există în orii 
D u p ă o p a u z ă Strc; r idica din n o u capu l 

şi cont inua astfel : 
»La câte-va zile iupă cele istorisite, te 

născuşî. Naş te rea ta fu :isä păs t ra tă sec re t ă ; nu­
maî eu si ô b a b ă a jutăpare a v u r ă m cunoşt inţă 
de acea în têmpla re . 

D o a m n a R o x a n d r a m ë c h i ă m ă la sine. 
— . B u n u l m e u S toe« , zise ea cu u n surîs 

trist, . a d e v ë r a t este, că-mi esfî d e v o t a t ? ^ 
— . S t ă p â n ă * , îî «spunsel c ăzend în ge­

nunchi , . o r d o n ă ca în ţ inu tu l aces ta să- 'mi d a u 
capul pen t ru binele Mfîe î -Tale «. 

— . N u , S t roe , n f ' ţ î cer v i e a ţ a ; tu t r ebue 
să trăestî pen t ru a- ' ţ î /putea sacrifica f rumoşi i 
anï unûï act u m a n . Trebue să-'ţî părăseş t i m o ­
şia pen t ru to tdeauna , feă abzicî la titluri şi ono­
ruri , să trăestî necun/scut , p ierdut în l u m e * . 

(\a urma). 
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Din România* 
f Dimitrie Gianni. Joi a Încetat din 

vieava, Ia uima unor luDgl suferinţe caii 
nu mai lăsau de mult nici o speranţă, nu­
meroşilor sol amici, Dimitrie Giani, fost 
ministru In mai multe rloûurl, fois preşe­
dinte al Camerei deputaţilor, unul din frun­
taşii partidului n&ţional liberal. 

Dimitrie Gianni в'а născut In Bucu­
reşti la 15 Iulie 1838 ; moare deci In verstă 
de 63 de ani. 

Studiile secundare şi-le a făcut la Ber­
lin, ear pe cele juridice ia Paris. 

Reîntors In ţearâ ia 1865, a fost numit 
procuror pe lâiga Curtea ciimiaslă dm ca 
pitală, post pa care l a ocupai ca multă 
demnitate, Insă numai 8 luni pentru a se 
consacra apoi carierei de advocat pe care 
a exercitat-o de atunci neîntrerupt, deva 
nina in scurt timp una din ilaBtraţsuoile 
baroului. 

Doi ani după reîntoarcerea sa în ţeară, 
Dimitrie Gianni lutră în vieaţa politică, in 
iladurile partidului naţionai-hbsral. Pcsa-
dand întinse cunoştinţe, Înzestrat cu nn mare 
talent de a voîbi, Dimitrie Gianni şi a făcut, 
încă delà Început, loc tu primele rlnduri. 
isbalind în acelaşi timp să se aleagă în 
mai multe legislaturi. 

In timpul guvernului conservator delà 
1871—76, Dimitrie Gianni figurează printre 
fruntaşii oposiţiel, face parte din eoaliţiunea 
delà Mazar Paşa şi este unul din fundatorii 
ziarului „ÂlegStorul Liber". 

Delà venirea guvernului liberal în 1876, 
Dimitrie Gianni face parte necontenit din 
toate legislaturile până la 1888. 

Vice-preşedinţe al Camerei la 1878, 
Dimitrie Gianni re remarcă prin activitatea 
sa parlamentară şi ioan Brâtianu îi încre­
dinţează, la 29 Iulie 1880, ministerul ju­
stiţiei. 

In această calitate ia parte la marele 
act al proclamării Regatului delà 14 Martie 
1881. 

La începutul Ini Martie 1888, 'i-se în­
credinţează din nou ministerul de justiţie In 
cabinetul lui Ion Brâtianu, insă pentru scurt 
timp până la 23 Martie acel an, când Ion 
C. Brătianu se retrxge delà putere. 

Delà 1888—1895, Dimitrie Gitmni luptă 
In lîndutile partidului naţional-hb *xal. La 
venirea la putere In Oetomvrie 1895, a par­
tidului naţional liberal, el a fost ales depu­
tat al col. I. din judt ţul Dîmboviţa. In No-
emvrie 1896 a fost ales preşedinte al Ca 
merel, mandat care 'i s'a relnoit necontenit 
In toate sesiunile până la retrsg rea guver­
nului liberal al d-lul Dim. Sturuza tn Martie 
1899. 

Delà 1899, starea sănătăţel sale l'a 
ţinut departe de luptele politice. La 1901, 
a fost reales deputat al judeţului Dlabivi ţ* 
dar, de şi asidu la şedinţele C&mereT, nu ia 
de loc parte la discuţiunl, mărgmindu se a 
da concursul seu preţ os partiduiui naţional 
liberal, tn realisarea programului pentru re 
Btabilirea finanţelor. 

De astă primăva"ă însă, rôul care-1 
mina, se inteti din ce ш ce până când il 
răpi din mijlocul familiei. 

Delà Liga culturală. Comitetul central 
executiv al Ligei culturale fxorimă viile 
sale mulţomirl d lui Btroe Belloescu, stua 
tor, din Bârlad, pentru fraœoisa donatione 
de una mie lei, ce e făcut Ligei, al cărei 
puternic şi devotat sprijisitor e delà înec 
putui el. 

întreaga sumă va fi alăturată la fon­
durile inabenabile ale Ligei. 

B vorba ca comitetul ligei să comande 
o mare tablă de marmoră, cam în felul celei 
delà Ateneul Român, in care să se sape nu­
mele tutnror generoşilor donatori, cari vor 
Bprijini prin sume mal Însemnate intereseié 
acestei româneşti instituţiunl. 

NOUTĂŢI. 
ARAD, 11 Iulie n. 1902. 

Cardinala! Schlauch va fl înmormântat 
mâne în Timişoara, unde estetnmormôntst 
şi tatăl seu. Corpul a fost înbaisamat alaltă 
erl şi pus, Intre flori, pe catafalc în resi­
dente din Oradia, unde — după dorinţa de­
cedatului n 'a fost cernit nimic tn negru, 
deoarece Iul Schlauch nu i-a plăcut această 
coloare. 

Avere n'a prea rëmas după decedatul, 
deoarece venitul mare ce-'l avea 11 spesa 
cu întreţinerea şcolilor şi bisericilor din die-
сева sa. 

Ziarele locale spun că primind pe un 
ziarist maghiar, înainte de ae«»sta cu câţv-va 
ani, 8 h'auch a z is : „Aradul are inimă 
ungurească, dar n'are spirit creştinesc Iй 

Onomastică. Z iua d e Sf . -Pe t ru 
şi P a v e l a foat u n b u n pr i le j c a v e ­
n e r a t u l u i p r o t o p o p a l B . Comloşu lu l , 
d-lul P a v e l Miulescu, s t imä tor i l şi 
amici i sei s ă i a d u c ă t r i bu tu l lo r d e 
c o n s i d e r a ţ i u n e şi i ub i r e . D u p a - c u m 
n i s e Î m p ă r t ă ş e ş t e , I n t r e ce l d intâ i ca r i 
a u fel ic i ta t t e legraf ic , a fost p ă r i n t e l e 
v i ca r V . Mangra , n o u a l e s u l ep i scop , 
apo i d-nil R. C iorogar iu , V . Goldiş , 
S. S e c u l a , Dr . N. O p r e a n , A u g . H a m s e a 
şi a l ţ i i p e s t e c i n c i z e c i , p r e o ţ i , învo-
ţă to r l . S e r e m a r c ă apo i , c ă n u n u m a i 
to ţ i R o m â n i i din B . Comloş , p r e c u m 
şi p r eo ţ i i şi î nvo ţ a to r i i din t r a c t l-au 
fel ici tat , ce l ma l mul ţ i Iu p e r s o a n ă 
(amint im p e T . O p r e a n , I. P o p o v i c i , 
S. B i ch i ceanu , Dr . E . Lucac iu ) d a r şi 
s t re in i i din loc to ţ i a u m e r s sa-l faca 
o n o r u r i l e . Din N â d l a c a u v e n i t A u r e l 
P e t r o v i c i , d i r e c t o r d e b a n c ă , d e p u t a ­
tu l s inoda l a i c e r c u l u i şi A u r e l Şu lu ţ , 
comptab i lu l s e c r e t a r a l „ N ă d l ă e a n e i " 
e a r de l à Arad R u s s u Ş i r i anu . L a m a s * 
osp i t a l i e r ă a Sărbă to r i tu lu i s ' a u r id i ­
c a t ma l m u l t e t o a s t e în o n o a r e a d-lul 
p r o t o p o p , s c o ţ e n d u - s e in r e l i e f şi adu-
câudu- i - se e logi i b ine m e r i t a t e în deo­
seb i p e n t r u ţ i n u t a Iul b ă r b ă t e a s c ă l a 
c e l e d o u e a l e g e r i ep i scopeş t î , S ' au 
r id i ca t a p o i t o a s t e în o n o a r e a n o u 
a l e s u l u i ep i s cop V. M a n g r a şi a d-lor 
R. C i o r o g a r i u şi R u s a u Ş i r i anu , c a r e 
la r î ndu l s e u a vo rb i t In o n o a r e a ser -
bă to r i tu lu l şi a v r e d n i c e i s a l e so ţ i e . 

N e a l ă t u r ă m şi no i c u t o t sufle­
tu l u r ă r i l o r a d u s e i 

Logodnă. Anunţam cu plăcere, că dl 
Dr. Teodor Burdan, care 'şi-a dasehis can­
celaria de advocat In Boroş-Iueu, s'a logo­
dit cu gentila d-şoară Florica, fiica d lut 
Ciorogatiu notar în Sinitea. Trimitem tine­
rilor cele mal smeere urări de fericire. 

• 
Greva zidarilor din Arad s'a terminat 

cu încheiarea unei înţelegeri favorabile zi 
dărilor. Sâmbătă s'a şi aranjat apoi reträ­
gere t u torţe, capul greviştilor, Szappannyas 
László a fost mcoronat ear dînsul coroana 
a depus o la statua ,celor 13 martiri", unde 
s'au făcut m*aifestaţiuai. A urmat apoi o 
mare petrecere la — Aradul nou. 

Muzica românească în streinătate. Mu­
zica noastră Піфопага romăuă e pe cale de 
a deveni populară îa Ficanţa. 

Un cofeu dm Paris anume „Nosvdle 
G*lhV din b áhvardul Beaumarchais, dă în 
fiu care s?ară concerte frsnco-româae. Na 
tâm mal jos dinir'unul din uitimele sale 
programe, următoarele bucăţi muzical» : 
„Dimbovţ ." rapsodie româuă de Stan Go-
bşteanu, „Rura lu l " vals român, .Dansuri 
româneştP, .ViSurüe Daoăiel* de Ivanovid, 
.Mr.is român* ect. 

P ia t ra lui Iaeov. L ' g ' n d a pietrei care 
figurează pe tronul reg lui Angliei, pasione­
ază in acest moment pe arh .ologi. 

Dopa „buletinul academie! regöle din 
Spania" aceBfc monolit zis piatra lui Iacov 
ar fl faimoasa piatră b blică pe c*re patri 
arhul semit od;h isa capul său. 

Transportată din Egipt In Spania de 
către o prinţesă, Ышпаоиі ar fi trecut în 
Irlanda, de aci In Secţia, pe urmă In W s t 
minster. în locul ch'ar unde au şezut urmaşii 
luî Wiihalm cuceritorul. 

In capitala vechel Irlande s'a găsit 
piatra lui Iacov pe la sfirşitul veacului as 
X lea. 

Pentru adunarea convocată in O ăşiie 
pe 7 lohe n. în scop de a constitui Reuniunea 
de sjntorare a economilor la pagube în vite, 
s'a arëtat un deosebit interes: din 25 de 
comune din jur au sosit preoţi, învăţători, 
proprietari. Úail au adus şi câte 1—2 eco­
nomi cu eî. Adunarea s'a ţinut în biserici, 
ub preşedinţia diu! Dr. Mihu, notar I. 

Branga, bărbaţi de încredere Dr. A. Vlad 
şi Dr. R. Dobo. Preotul I. Moţa a cetit proi­
ectul de statute, la desbaterea cărora însă 
s'au ivit mal multe nedumeriri la anumite 
chestii principiale, şi fiind toţi de patere, 
că lucrul pe cât e de însemnat şi folositor 
pentru popor, pe atât e de gingaş, că mai 
ales în cas de epidemie poţi da de mari 
greutăţi, — s'a hotârlt în principiu înfiinţa­
rea negreşită a Reuniunii, dar' s'a lăsat 
încă întreg obiectul spre Btudiare. Membrii 
presenţl din Orăştie au fost Însărcinaţi a 

desbate încă unele părţ! gingaşe ale Statute­
lor şi apoi a convoca o nouă adunare, la 
care şi cel din loc şi cel externi, së vie 
apoi cu observările pregătite asupra părţilor 
grele ale afacerii. (,Libertatea") * 

Aventura a doi băieţi români. 
In ziua de 15 /28 lume c. — scrie „Cro­
nica'' — un agent al poliţiei din Marsilia 
a dus la consulatul român din acel oraş, 
doi băieţi, găsiţi durmind noaptea pe cheu. 
Ambii au declarat consulatului român, că 
sunt Români şi se numesc, unul Ioan Sion, 
în etate de 18 anî, născut şi domiciliat 
în judeţul Bacău, ear celălalt I . Vasiliuln 
etate de 15 anî, originar tot din Bacău. 
Întrebaţi cum au ajuns în Marsilia, eî au 
declarat, că au voit să se ducă în Trans­
vaal, însă rëmânênd fără nici nu bun, în 
urmă unui furt, eî se găsesc iëtâcitorï şi 
iára nici un mjloc de existenţă. Cât-va 
timp au stat la un birt de unde, după ce 
au făcut e datorie de peste 40 de francî, 
au foat daţi afară, oprindu-li-se însă cufe-
reie cu obiecte de prima necesitate, precum 
şi ciasornecele, doue revolvere, doue ochiane 
şi o mare manta, care se crede, că e de 
uniformă şcolară. Ioan Sion a mai decla­
rat, că are în Româuia doi cumnaţi mili­
tari, pe sublocotenentul Chiru delà şcoala 
de aplicaţie, şi pe locot. Popelian din reg. 
12 de artilerie. Ambii sunt provozuţî cu 
paşapoarta în regulă eliberate de prefec­
tura judeţului Bacău. Eî au cerut totodată 
consulului român, ca să-i repatrieze, înce­
pând să plângă, şi declarând, că le pare 
rëu de fapta comisă, părăsind casa părin­
tească. Tinerii fugari vor fi repatriaţi prin 
îngrijirea consulului român. 

» 

Invitare. Reuniunea de cetire şi 
cântări din Costei aranjează cu oeasiunea 
instalării P . O. Domn. David Terfaloga, 
protopresbiterul Versetului, în comuna T 
Straja un concert împreunat cu pretrecere 
de dans, Duminecă, în 30 Iunie ( 1 3 . Iulie) 
190,2 în localitatea ospatariel din loc, pre­
ţul de intrare : locul 1 cor. 2 . — ; locul I I 
cor. 1.40 şi locul I I I 80 fileri. Yenitul 
curat este destinat pentru fondul Reuniune!. 
Suprasolviri şi oferte să primesc cu mul­
ţumită şi se vor cuita pe cale ziaristică, 
începutul la 8 ore seara. 

* 

Muşcat de viperă. Ivan Lolicï din 
Giroda, lucra în ziua de 7 Iulie la câmp. 
După prâL-z se lăsa puţin la umbra unui 
oibore, să odihnească, şi adormi. De-odată 
simţi o împunsătură dureroasă la braţul 
drept. Deşteptându-se vëzu cu spaima, că 
a fost muşcat de o vipera. Lolicï s'a dus 
la spitalul dm Timişoara, unde se află în 
cură. Probabil, îşi va perde braţul. 

Din public* 
O declaraţiune. 

Onorată redacfiune ! După ce un 
oare care „Don corfridor11 referând despre 
resultatul din estan al examenului de ma­
turitate delà gimnasiul nostru din B <iuş şi 
abuzând într'un mod revoltător de ospitali­
tatea ziaru'ui d-voastre în nr. 116 a. c. 
loreşte cu patimă în dl B. Cupariu, mult 
stimatul şi iubitul nostru profesor de limba 
şi literatura română, şi prin trânsul în 
prestigiul şcoalei, care ne-a inzestrat cu 
testimoniu de maturitate ; şi după ce opinia 
publică românească uşor poate fi sedusă a 
crede, că sub pseudonimul de mai sus să 
ascunde unul dintre abiturienţiî gimnasiulul 
din Beiuş şi astfel s'ar pute presupune că 
la acest gimnasiu să pot creşte caractere 
atât de miserabile, caii să fie în stare a-'şi 
ridica mâna sacrilega asupra şcoalei-mame, 
care i-a crescut şi i-a luminat. 

Subscrişiî ne simţim datori a declara 
şi mărturisi cu toată siguranţa că autorul 
invectivelor subscrise de „Don Corfridor" 
nu este abiturient al gimnasiului din 
Beiuş. In causa acusaţiunilor ridicate de 
„Corfridor", că la examenul de maturitate 
„cele mai seci, mai elementare şi mizera­

bile respunsurï, cari au dovedit o neorintare 
crasă, au, fost calea din limba şi literatura 
română" nu voim noi, cei interesaţi, să 
ne facem judecători. Noi cu indignare respin­
gem atacurile nedemne şi critica necompe­
tentă asupra examenului nostru de matu­
ritate şi asupra foştilor noştri profesori. 

Un individ, care în câta-va şire comite 
erori „exorbitante" în contra regulelor sti­
listice ale limbel româneşti cum sunt d. e. 
„examenul scripsal"... „ne poşezend 
l i m b a * , . . . .manual de propunere a fost 
o carte care să propune la fetiţe, ear nu 
unor bâeţl maturi" „nu va lua asupra-şi 
o sarcină atât de grea şi pentru el insupor­
tabilă în viitor" etc etc., un astfel de in­
divid, care îatru adevër scrie mai necorect 
românesc, decât un elev din cl. IV a gim-
i.asuiui din Beiuş, credem că nu este în­
dreptăţit a se face censor în materia de 
ştiinţa a iimbeî şi hteralureï române nici 
asupra unui profesor, care cu muncă se­
rioasă şi-a câştigat cunoştibţe aprofundate 
şi diplomă academică de profesor al limbei 
româneş t i . . . . 

Dar trecem înainte. Obicinuit este 
iiceul din Beiuş cu atücuri şi îuVective. Ro-
шавішеа, fia liniştită, că ia liceul din Bdiuş 
se cresc tineri cu mult mai maturi, decât 
„corfndonî" certăreţi şi reutăcioşî. De-a 
Dumnezeu tinerime! române in toate pri­
vinţele şi-'n toate locurile aceeaşi îngrijire, 
care o capotă la gimnasiul din Beiuş. Dea 
Dumnezeu tinerimel studioase mulţi profe­
sori, ca dl R. Cupariu. 

Beiuş Iulie 1902 
Petru E. Papp Justin Buda 

Iulian Cutean 
abiturlenţl al gimnasiului din Beiuş. 

POSTA REDCŢIEI. 
Fidelio. Negreşit că aprobă. începe 

numai. 

U J U T I M I D Ş T I R I . 
Paris, 13 Iu l ie . In ş e d i n ţ a d e e r l 

a Camer i l s ' au î n t â m p l a t s c e n e v io­
l e n t e ca r i a u d e g e n e r a t In b ă t a i e . 
A c e a s t a d in c a u s a c ă A y n a r d , s econ ­
da t d e ce i la l ţ i c le r ica l i şi na ţ iona l i ş t i , 
a înv inu i t g r a v p e p r e s i d e n t u l con­
si l iului d e min iş t r i p e n t r u ch ipul pu­
ne r i i în ap l i ca r e a legi i p r i v i t o a r e l a 
cong rega ţ i i , i n s u l t â n d ch ia r p e şeful 
g u v e r n u l u i . G u v e r n u l u i i-sa v o t a t în­
c r e d e r e c u 328 v o t u r i c o n t r a 2 1 8 . 

Red . r e s p o n s . Ioan Russa Şirianu. 
Edi to r Aurel Popovici Barcianu. 

Inserţiuiiî şî reclame. 

Vieaţa fără săretate este numai o 
sarcină şi da азева fiecare bine să 'şi o în­
grijească ; ear dacă e bolnav Bă eaute mij­
loace ea să se vindeci». Cât de uşor este 
«ceaata, chiar la bo«le îndelungata ş; înve­
chite, ni-o arată mulţimea вггЬнкіІо d r^-
cunoştinţă, pe car! zilnic le onmeş> Alb -t 
МШк*?, Badap«S5» (V. Vadasa u t z a 42/K) 
і-.іѴ«*»*ч<огаІ crace! eieetro mag ІѲ'І:Я R. i j . 
nr. 86967, din cari publicam a i ипч : 

Domnului Albert Müller, Budapesta. 
Vë suns dator cu mulîă re janoşcitiţr* p n tm 
invenţia d-voastră ; aveam dureri groz *ve In 
spate şi în e»p şi to^te mijioacee probate 
cu mi au folosit, n rmi prin crucea magne­
tică R. B. nr. 86.967 mi-am putut redo­
bândi perfect Bănotatea. 

Cu toată stima 
Stefan Haiducoviei, 

maşinist in Bsseg. 

A v i s I 
Ára onaore a Vő aduce la cunoştinţă, 

că mi am deschis 

cancelaria advocaţială 
tu Boroşineu. 

Boroşineu, Iulie 1902. 
Cu stimă 

Dr. Teodor Burdan, 
802 4 - 4 advocat. 



4 „TRIBUNA POPORULUI" Nr. 1 2 0 

A a p ă r u t : 

STEOPI DE EÓTJÁ 
DE 

E L E N A D I N A R D E A L . 
— » « < . 

Ir*reţul 1 cor. plus ii fii. porto . 
— 

S e află d e v ô n z a r e l a Admin is t ra ţ i a z ia ru lu i „ Tribuna 
Poporului". 

„ М і і г е з а і і і і Г 
щ institut de credit şi economii, societate pe acţiî în 
I MA1IA-RADNÂ. 
jjj F u n d a t ş i desch i s în 15 N o e m v p i e 1897. 
^ Capital social fl. 40.000, în 400 acţii de fl. 100. 
X Acoardă: c r e d i t e p e r s o n a l a p e c a m b i i ; c r e d i t e p e cambi i cu 
j y a c o p e r i r e h i p o t e c a r ă ; c r e d i t e p e obl iga ţ iun i cu c a v e n ţ î p â n ă l a 
^ fl. 50; şi î m p r u m u t u r i p e a m a n e t e şi e f ec t e pub l i ce . 

g§4( P r i m e ş t e : d e p u n e r i de b a n i s p r e f ruct i f icare , d u p ă ca r i ins t i tu tu i 
щ p l ă t e ş t e con t r ibu ţ i a e r a r i a l ä ; e a r ' d e p o n e n ţ i i p r i m e s c d u p ă ban i i 
îgi d e p u ş i p â n ă la 1000 5 % d e ia 1000 In s u s 6 % i n t e r e s e . 

2j 569 - 57 D irec ţ iunea . 
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Gel MAI plăcnt şi cel mai bun preparat peatra văpsirea părnlnl este 
MEL ANO GENE 

de coloare neagră şi brunetă. — in t imp de c â t e v a m i n u n t e p r in a c e s t 
e x c e l e n t şi n e s t r i c ă c i o s p r e p a r a t s e p o t v ă p s i în c o l o a r e neagră 
s a u brunetă : perul, b a r b a şi m u s t a ţ a . — A c e a s t ă c o l o a r e ѳ per ­
m a n e n t ă şi n u s e p o a t e d e o s e b i d e c o l o a r e a n a t u r a l ă ; nu se mur ­

d ă r e ş t e şi n u s e p o a t e s p ă l a n ic i cu s ă p u n nici cu a p ă c a l d ă . 
E n e s t r i c ă c i o s şi î n t r e b u i n ţ a r e a e f o a r t e s implă . Preţul p r e p a r a ­

tu lu i e : 2 cor. 80 flleri. P r e p a r a t u l , c a r e 

Ü ü ^ FACE PÉIPUL BLOND, 
or l -cărul p ë r , în c â t e - v a m i n u t e , îl d ă a t â t d e p l ă c u t a c o l o a r e blond-
a u r i e , în c o l o a r e a inu lu i , c e n u ş i e s a u d e o r i c e c o l o a r e dor i tă , 
fă ră-ca s ă a t a c e p e r u l . — Preţul: o sticluţă 1 cor., o sticlă 

m a r e 2 c o r o a n e . 
ШР4" Poftiţi a fi cu atenţiune la marca de patentă ! 

TEA HAJDU 
este un preparat probat în nenumărate caşuri pentru boale de pept şi plămâni. 

8e poate folosi cu cel maî ban succes în contra tusei, durerii de gât, 
răguşelel, în centra tnstl mogareşti, îngrfţoşări?, în contra tuturor boalelor 
de pept ; In contra îmbolnăvirii da gâî, lannga, p!ămân!, în contra reapira-
ţiunil grele, a boalel de pept şi. a asrmel etc. 

Preta i : 50 flleri. 698 - 2 6 

SI SI 
Ш SI 
Ш SI SI 

SPIRT CONTRA REUMEI 
(spirtul »3X;iiiltow«) 

se v i n d e în p r e ţ de 1 coroana . 
S'a dovedit ca un preparat excelent în caşuri de boale de : reumS, 

de caDgrenft, amorţirea rmsschilor, darerl de nervii, de crucea spinării, de 
janghiarl, paralisil, amorţeală de musehl şi vine, precum şi pentru înviorarea 
pielei etc. La slăbire din pricina bStrâneţe!, precum şi la oboselile turiştilor, 
înainte şi după ture mal lungî, ajută mult prin ungerea (frecarea) cu acest 
preparat (numai în exterior). 8'a probat în casurî nenumörate. 

Gutori FÖLDES KELEMEN, 

1 
S 
S S S S 

Telefon 111. 

i 

i «МЭТГАВЯВВѲІШАЯ 
apotecă şi laborator chimic 

î u A R A D . Telefon 111. 

Cruce duplă electro-magnetică 
vindecă şi inviorază sub garanţie. 

Aparatul acesta, vindecă 
şi foloseşte contra durerilor de 
cap, urechi şi dinţi, migrene, 
nenralgie, Impedecarea circu-
laţiunei sângelui, anemie, ame­
ţeli ţiuituri de ureche, bătaie 
de inimă, sgârciurî de inimă, 
asma, auzul greu, sgârciurî de sto­
mac, lipsa poftei de mâncare, răceală 
la mâni şi picioare, reuma podagră 
isehias, udului în pat, influinza, în 
somnia epilepsia circulaţia neregu­

lată a sângelui şi multor 
eltor boale cari la tractare nor­
mală a medicului se vindecă 
p r i n electricitate. însuşirea 
acestui aparat este că vindecă 
nu numai din timp în timp ci 
Introduce constant în corpul 

omenesc binefăcătorul curent, când 
pe deoparte v i n d e c ă cu succes 
boalele aflătoare, eară pe de alta 
parte e cel mai bun scut contra 
îmbolnăvirilor. 

Deosebită atenţiune e a se da împrejurăreî că acest aparat 
vindecă boale vechi de 15 ani. 

In cancelaria mea se află atestate incurse in toate părţile lume! 
cari preţuesc cu mulţumire invenţiunea mea şi ori-cine poate examina aceste 
atestate. Acel pacient, care In decurs de 45 zile nu se va vindeca i-se 
retrimite banii. 

Unde ori-ce încercare s'a constatat zadarnică, rog a proba aparatul 
meu. Atrag atenţiunea P . T. public asupra faptului că aparatul meu nu e 
permis să se confunde cu aparatul ,Volta" deoarece »Ciasul-Volta* atât In 
Germania cât şi în Austro-Ungaria a fost oficios oprit fiind nefolositor, 
pe când aparatul meu e în genere cunoscut apreciat şi cercetat. 

Deja ieftinătatea crucei mele electro-magnetiee o recomandă 
îndeosebi. 

624 - 9 1 

M Preţul aparatului mare ѳ fl. 3, 
sau Cor. 6. — folosibil la morburi 
cari nu sunt mai vechi de 15 ani. 

Pre ţul aparatului mic e fl. 2, 
sau Cor. 4. — folosibil la copil şi 
femei de constituţie foarte slabă. 

E x p e d i ţ i e din c e n t r u şi l o c u l de vôniare pentru ţeară 
şi străinătate e : 

a V., str. Vadász 42. K 
j colţul str. Kálmán. 

Prăvălie de mode 

ROSENBLÜHI. $1 SOŢUL 
Ш 

Golţnl pieţei Szabadság şi stradei Fo?ray. 

R e c o m a n d ă m a r e l e s ë u m s g a z î n d e m o d e p e n t r u 
d a m e : mătăsuri, pânzăturî şi chifonuri. 

T r u s o u r I g a t a , b a r c h e t u r î , p l a p o m e şi m a t r a ţ u r î , cou-
f e c ţ i u n e a n o a s t r ă p r o p r i e . 

Cele m a î b u n e f a b r i c a t e s o H d e . şi preţurile 
cele m a î i e f t i n e . 

Ma te r i e fină p e n t r u r e v e r e n z i , ca r i îş i c o n s e r v ă 
c o l o a r e a , în Arad n u m a i îa no i s e află în a s o r t i m e n t 
b o g a t . 

E x e c u t ă m c o n f e c ţ i o n a r e a d e 

= REVERENZI, PALTOANE, PARDESIIIRÏ, S 
şi l e p r e g ă t i m pr in b i n e c u n o s c u t u l c ro i to r Dragan Adamovicl. 

A v e m în m a r e a s o r t i m e n t m a t e r i e şi m ă t ă s u r i p e n t r u 

===== ORNATE ŞI PRAPORI BISERICEŞTI. ===== 
P u t e m p r é s e n t a n e n u m ö r a t e s c r i s o r i d e r e c u n o ş t i n ţ ă 

d e s p r e r e v e r e n z i l e c e noi le p r e g ă t i m , p r e c u m şi d e s p r e 
se rv ic iu l n o s t r u b u n şi i n e s c e p ţ i o n a b i l . 

Cu d is t insă s t imă : 

Rosenblüh H. şi soţul. 
792 4 -25 

A-sat» -l •«&»•> i -s«, 

Tipografi» „Tribuna Poporului" Aurel Popoviciu Вагсіжпи. 


